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Vivemos mais um momento especial de virada de ano, em 
que se renovam as esperanças de uma vida melhor nos tempos 
que virão. Isto se traduz em dispor de melhores condições em to-
dos os campos, do pessoal ao profissional, passando ainda pelo 
ambiente em que se vive. À frente da Prefeitura do Natal, esta-
mos fazendo nossa parte para que os natalenses tenham coleti-
vamente um nível dos mais elevados, em qualidade de vida. Tra-
balhamos com afinco para aperfeiçoar todos os serviços públicos 
que prestamos e para avançar em todas as áreas. Na parte estru-
turante, aliás, temos importantes projetos a desenvolver de ma-
neira mais célere em 2023, destacando-se o Terminal Turístico da 
Redinha, a engorda da praia de Ponta Negra e a construção do 
Hospital Municipal de Natal. Estamos voltados para todas essas 
ações, com o propósito de assegurar não apenas o próximo ano 
como positivo para os natalenses. A meta da nossa gestão é dotar 
Natal de um conjunto de ações que reverberem favoravelmente 
por muito tempo para a população, para o nosso quadro social e 
para a nossa economia. Desejo boas festas agora e uma Natal fe-
liz sempre para todos! 

Mensagem 
do prefeito 

Prefeito de Natal
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No dia em que é comemorado 
o nascimento de Jesus, 25 de de-
zembro, no ano de 1599, a partir 
de um vilarejo nos arredores de 
um forte, foi fundada a cidade do 
Natal que neste domingo come-
mora 423 anos.

Neste caderno especial, o Diá-
rio do RN vai trazer um pouco da 
história deste pedaço de paraíso 
cortado pelo rio Potengi, ladeado 
pelo mar e conhecido como cida-
de do Sol. Lar de um povo gentil e 
hospitaleiro que tem o orgulho de 
se chamar natalense. 

PRIMEIROS ANOS DO DOMÍNIO 
PORTUGUÊS NA REGIÃO

Antes da chegada dos portu-
gueses no Brasil, segundo a obra 
de Câmara Cascudo, o território 
onde hoje está Natal era povoa-
do por indígenas dos povos po-
tiguaras. Esse povo originário, a 
partir das incursões portuguesas 
e francesas no território, nos pri-
meiros anos do século XVI, passa-
ram a interagir e criar laços, espe-
cialmente com os últimos.

O território, onde hoje é o Rio 
Grande do Norte, pertencia a Por-
tugal de acordo com o Tratado de 
Tordesilhas de 1494 - que dividiu 
o mundo conhecido, e os territó-
rios a serem descobertos, entre 
Portugal e Espanha - no entanto 
ainda não havia sido devidamen-
te habitado pelos portugueses.

Com isso, os laços dos po-

tiguaras com os franceses, cria-
dos baseados nos interesses eco-
nômicos na exploração do pau-
-brasil, cresceram com o passar 
dos anos, os indígenas não se 
sentiam ameaçados pelos fran-
ceses, pois eles não tinham inte-
resse na dominação dos nativos 
e seus objetivos eram restritos ao 
contrabando do pau-brasil. Em 
contrapartida, os portugueses já 
vinham demonstrando, em ou-
tros territórios, que pretendiam 
escravizar os indígenas.

Filipe II, rei de Portugal e Es-
panha na época, sabendo da im-
portância geográfica e econômi-
ca do Rio Grande do Norte, emi-
te duas Cartas Régias, a primei-
ra em 1596 e a segunda em 1597, 
determinaram de fato a expulsão 
francesa, além da construção de 
um forte.

Foi então, em 6 de janeiro 
de 1597, iniciada a Fortaleza da 
Barra do Rio Grande, que viria 

ser concluída em 24 de junho do 
mesmo ano, que hoje conhece-
mos como Forte dos Reis Ma-
gos. Quase dois anos depois, 
em uma missa na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Apresen-
tação, no dia 25 de dezembro 
de 1599, o vilarejo formado nas 
proximidades do Forte vira uma 
cidade, a cidade do Natal. 

INVASÃO NEERLANDESA
Depois da conquista da capi-

tania de Pernambuco pelos Países 
Baixos em 1630, os olhos dos neer-
landeses se voltaram para a cidade 
do Natal. Em 1631 veio a primei-
ra tentativa de invasão, a partir de 
uma frota de 14 navios que atraca-
ram em Ponta Negra, que fracas-
sou com a resistência do capitão-
-mor Cipriano Pita Porto Carreiro.

No entanto, em 1633 os bata-
vos são bem-sucedidos na incur-
são, tomando a então Fortaleza da 
Barra do Rio Grande. Durante os 

21 anos de domínio dos neerlan-
deses, o forte foi reformado, dei-
xando de ser de taipa para se tor-
nar de alvenaria, e renomeado pa-
ra Castelo de Keulen e Natal, que 
também muda de nome, passa a 
se chamar Nova Amsterdã.

Neste período de domínio 
dos Países Baixos, não há gran-
des marcos de desenvolvimen-
to no território, ao contrário do 
que aconteceu em Pernambuco. 
O grande legado do período foi 
a perversa perseguição religio-
sa que culminou no martírio de 
Cunhaú e Uruaçu.

Enfraquecidos após a derro-
ta na batalha de Guararapes, que 
contou com a participação do po-
tiguar Filipe Camarão - que dá 
nome ao palácio sede da Prefeitu-
ra do Natal -, os neerlandeses par-
tiram em retirada e, finalmente, 
em 1654 as terras do Rio Grande 
do Norte voltariam para o domí-
nio português. 

A história que começou
em 25 de dezembro de 1599 

Território natalense era povoado por indígenas e depois passou ao domínio de Portugal

Forte dos Reis Magos 
representa a fundação 
de Natal

Paisagem do centro de Natal com o Rio Potengi ao fundo. Foto de 1903, uma das primeiras tiradas da cidade
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Com a saída dos neerlande-
ses a vida na, então pacata, ci-
dade do Natal voltou a norma-
lidade, seu crescimento foi lento 
e gradual ao longo dos anos se-
guintes. Seu papel na história do 
Brasil, no entanto, continuou re-
levante contando com nomes de 
destaque na Revolução Pernam-
bucana de 1817, que tentava pro-
clamar a Independência do Bra-
sil, contou com o apoio do coro-
nel republicanista André de Al-
buquerque Maranhão e do Padre 
Miguelinho. André liderou, com 
apoio do clérigo, o movimento 
no RN e tomou o governo por 28 
dias até a queda da revolta.

MODERNIZAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DA CIDADE

A partir dos primeiros anos 
do século XX, Natal passaria 

por um processo de moderniza-
ção atrelado ao crescimento eco-
nômico e populacional. Desde 
de 1900, a população natalen-
se vem crescendo com uma mé-
dia de 49% a cada censo realiza-
do, partindo de pouco mais de 16 
mil para mais de 896 mil na pro-
jeção para o ano de 2021 divulga-
da pelo IBGE.

Em 1901, é criado o bairro de 
Cidade Nova - que compreende 
os atuais bairros do Tirol e Petró-
polis - com ruas largas e urbani-
zação planejada. Em 1904, é fun-
dado o Teatro Carlos Gomes - 
atualmente chamado de Teatro 
Alberto Maranhão - um dos mais 
modernos do Nordeste na época, 
e com ele também chega a ilumi-
nação elétrica na região. No mes-
mo período, Natal recebe o pri-
meiro telefone, bondes elétricos 

e o cinema. Em 1914, é iniciada a 
construção da “Ponte dos Ingle-
ses”, inaugurada em 1916.

A partir da segunda metade 
da década de 20, Natal passa a re-
ceber destaque internacional por 
receber hidroaviões nas águas 
do rio Potengi. Em 1931, a capi-
tal recebe um presente de Beni-
to Mussolini. O infame líder fas-
cista presenteou a cidade com a 
“Coluna Capitolina”, uma parte 
das ruínas da Roma Antiga em 
alusão ao primeiro voo entre Na-
tal e Roma, realizado 3 anos an-
tes. No ano seguinte, é inaugu-
rado o Porto de Natal. Mas, foi a 
partir dos anos 40 que Natal fica-
ria para sempre marcada na his-
tória mundial. tégia de guerra e 
passou de cidade provinciana a 
uma capital com ares de moder-
nidade.

Natal de volta ao 
domínio português
Saem os holandeses e a cidade volta à normalidade

Coluna Capitolina faz parte da história
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Com a ampliação dos con-
frontos da Segunda Grande 
Guerra para toda a Europa, e a 
entrada dos Estados Unidos no 
conflito, alguns lugares no glo-
bo passaram a ser estratégicos 
nos palcos da guerra, entre eles 
Natal. 

O acordo selado nas águas 
do rio Potengi, entre o presi-
dente brasileiro Getúlio Vargas 
e o americano Franklin Delano 
Roosevelt, marcou a entrada do 
Brasil na Segunda Guerra ao la-
do dos Aliados com a formação 
da Força Expedicionária Brasi-
leira e a construção da Base Na-
val e de Parnamirim Field, sen-
do essa última a maior base-aé-
rea estadunidense em território 
estrangeiro. 

A presença das tropas inten-
sificou o desenvolvimento da ci-
dade, os 10 mil soldados que de-
sembarcaram intensificaram o 
comércio, inauguraram a cena 
boêmia e favoreceram a migra-
ção de quem vinha do interior fu-
gindo da seca e buscando novas 
oportunidades de trabalho.

Com o fim da guerra e a vi-
tória dos Aliados contra o Eixo, 
Natal se consolidou como par-
te importante da estratégia de 
guerra e passou de cidade pro-
vinciana a uma capital com ares 
de modernidade.

Nos anos seguintes à guerra 
até os anos 2014, Natal passou a 

ter grandes obras de infraestru-
tura como a construção de gran-
des avenidas, viadutos, duas 
pontes, dois estádios, vários ho-
téis e um aeroporto internacional 
moderníssimo. 

Todas essas obras, que foram 
gestadas a partir da elaboração 
do primeiro Plano Diretor da Ci-

dade do Natal em 1967, catapul-
taram Natal a ser um dos princi-
pais destinos turísticos do mun-
do. Em 2022, a plataforma Tri-
pAdvisor - especializada em tu-
rismo - premiou Natal como o 
7º melhor destino do mundo no 
seu tradicional prêmio “Traveller 
Choice Awards”.

Natal vira cidade estratégica 
na segunda guerra mundial
Presença das tropas militares intensificou o crescimento da cidade durante confronto

Presidente do Brasil, Getúlio Vargas, com o presidente dos Estados Unidos, Franklin Roosevelt, em barco no Potengi

A partir de 1900, Natal passou a ser 
destaque na aviação, sendo ponto de 
parada para vários países do mundo
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SESC E SENAC RN
FUTURO PRA VOCÊ,
PRESENTE PARA A SOCIEDADE.

+ D E  1  M I L H Ã O
D E  A T E N D I M E N T O S
N O  R N  E M  2 0 2 2

Atualmente, Natal é conside-
rada uma metrópole de projeção 
nacional. A maior cidade do RN 
tem, atualmente, 896 mil habi-
tantes distribuídos nos 36 bairros 
que a compõem. Ela também é o 
maior colégio eleitoral do estado 
com 583.079 eleitores.

A economia da cidade do Sol 
é voltada para o setor de serviços, 
que representa 62,3% dos cerca 
de R$ 22,7 bilhões do PIB muni-
cipal, na sequência aparecem as 
participações da administração 
pública (24%), da indústria (24%) 
e da agropecuária (0,1%).

Administrada por Álvaro 
Dias, Natal conta com uma ce-
na cultural diversa, tendo em 
seu calendário anual eventos co-
mo o Carnatal - um dos princi-
pais carnavais fora de época do 
Brasil -, o Festival Mada, Festi-
val doSol, Natal em Natal, além 

de receber grandes festivais na-
cionais de samba, sertanejo e for-
ró. Não podemos deixar de falar 

das feiras literárias e de artesana-
to, além da noite boêmia do Beco 
da Lama, do complexo gastronô-

mico de Ponta Negra. Resumin-
do, não falta o que fazer nas noi-
tes em Natal.

Bela e festeira, Natal alimenta 
o turismo e aquece a economia
Capital tem rico calendário de eventos e noites efervescentes para nativos e turistas

Morro do Careca é considerado o principal cartão postal da capital potiguar, que tem mais de 300 dias de sol por ano
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